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Abstract: This article aims to discuss critically the theme of lexical organization and access, 
which has interested the neuroscientists dedicated to the study of language functioning. Most 
contemporary approaches represent a trend we call "neo-localizationist", since they seek to 
reveal the underlying neural systems of complex functions such as language and memory. Our 
criticism to such approaches is supported by the postulates of Luria and Vygotsky and also by 
linguistic theories dedicated to the study of the lexicon, especially the ones that are compatible 
with the Discursive Neurolinguistics (DN), which guides our researches.  
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Resumo: Este artigo visa discutir criticamente o tema da organizaçªo e acesso lexical, que 
tem interessado neurocientistas dedicados ao estudo do funcionamento da linguagem. Grande 
parte das abordagens contemporâneas representa uma tendŒncia que chamamos de �neo-
localizacionista�, uma vez que buscam revelar os su bstratos neurais subjacentes às funçıes 
complexas como linguagem e memória. Respaldamos nos sas críticas a essa tendŒncia nos 
postulados de Vygotsky e de Luria e tambØm nas teorias lingüísticas que se dedicam ao estudo 
do lØxico, com destaque para as perspectivas compatíveis com a Neurolingüística Discursiva 
(ND), que orienta nossas pesquisas.  
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Introduçªo   

Questıes relacionadas ao chamado �processamento da linguagem� tŒm 
despertado hÆ muito tempo o interesse de pesquisadores da Lingüística, da Psicologia, 
da Filosofia e de Æreas interdisciplinares como a Neuropsicologia, a Psicolingüística, a 
Neurolingüística, dentre outros campos das neurociŒncias contemporâneas.  

Uma quantidade substancial de trabalhos tem como objetivo nªo só postular 
modelos de processamento lingüístico - dentre os quais os responsÆveis pela 
organizaçªo e pelo acesso lexical � mas revelar os substratos neurais subjacentes às 
funçıes complexas, à semelhança do que se afirma so bre os processos primÆrios como a 
percepçªo visual, auditiva e tÆtil. As pesquisas mais especificamente ligadas ao tema 
do acesso lexical respaldam-se, geralmente, em resultados de i) experimentos 
psicolingüísticos 1 com sujeitos comprometidos ou nªo por patologias c erebrais; ii) 
mØtodos que correlacionam Æreas cerebrais lesadas a dados obtidos por meio da 
aplicaçªo de baterias de testes metalingüísticos; i ii) mais recentemente, pela   correlaçªo  

                                                 
1 Em especial citamos os experimentos relacionados a �priming�, que consistem em fazer com que os 
sujeitos de pesquisa evoquem outra(s) palavra(s) a partir de uma palavra dada pelo examinador.   



  

de resultados de experimentos neuropsicológicos às imagens obtidas por sofisticados 
instrumentos como RMf (Ressonância MagnØtica Funcional)2, TEP (Tomografia por 
Emissªo de Pósitrons) e exames eletrofisiológicos d o cØrebro3.  

Trabalhos representativos dessa corrente parecem se constituir como uma 
tendŒncia que chamamos de neo-localizacionista. Ao contrÆrio das tØcnicas utilizadas 
por Gall e seus seguidores, no sØculo XIX, que apalpavam os cØrebros dos pacientes nas 
autópsias para descobrir protuberâncias ou lesıes q ue justificassem o estabelecimento 
de seus mapas frenológicos 4, a utilizaçªo da neuroimagem se estabelece, no fin al do 
sØculo XX e no início do sØculo XXI, como o instrumento mais respeitado para revelar 
verdades acerca do funcionamento cerebral.  

A chamada �dØcada do cØrebro�, que se iniciou em 90, possibilitou um avanço 
sem precedentes no seu conhecimento científico. Segundo DamÆsio (1997), muitas 
descobertas foram possíveis graças à utilizaçªo da ressonância magnØtica e de 
reconstruçıes tri-dimensionais  in vivo, bem como o estudo das lesıes, que permitiram 
uma nova onda de experimentos cognitivos, ajudando a esclarecer e a transformar a 
visªo clÆssica a respeito do funcionamento cerebral. Nas palavras do autor, os 
experimentos �have unequivocally shown that process ing language is not dependent on 
Wernicke and Broca areas alone, but rather is the job of many sites linked as systems 
and working in concert�.  

 As afirmaçıes de DamÆsio sªo relevantes e verdadeir as, mas nªo se pode dizer 
que a concepçªo de linguagem como um sistema comple xo tenha se desenvolvido a 
partir da utilizaçªo dos modernos mØtodos com neuroimagem ou das pesquisas recentes 
em neurociŒncias a partir dos anos 90. Basta nos reportarmos aos trabalhos de Luria, 
por exemplo, e mesmo aos trabalhos de outros autores clÆssicos (como Jackson, 
Goldstein ou Freud) para se constatar a presença de  uma concepçªo dinâmica do 
funcionamento cerebral, de forma jÆ bastante elaborada.   

Luria (1977) afirma que o desenvolvimento tecnológi co permitiu o surgimento 
da Neurologia Clínica e da Neurocirurgia, o que por sua vez possibilitou avanços nos 
estudos dos mecanismos cerebrais. Entretanto, apesar desse avanço, questıes relativas 
ao seu funcionamento, ao cØrebro em açªo, estªo ainda por desejar melhor tratamento 
teórico, como observamos na passagem a seguir numa crítica ainda pertinente, embora 
tenha sido feita hÆ mais de trinta anos: 

Contemporary approaches to aphasia do not differ significantly from those formerly 
described by classical neurologists; Broca�s and Wernicke�s basic views have remained 
unchanged up to our time. (...) These basic concepts continue to be used, without 
significant changes, in modern neurological clinics, and although no one now takes the 
idea of separate centers of higher mental functions and their inter-connexions seriously, 

                                                 
2 A diferença entre os mØtodos descritos em iii, em relaçªo ao citado em ii, Ø que neste caso os testes sªo 
aplicados durante o exame de neuroimagem, podendo-se observar as Æreas mais ativadas para a 
realizaçªo de uma determinada tarefa.   
3 No caso dos exames eletrofisiológicos, pode-se des ativar temporariamente uma regiªo específica do 
cØrebro durante uma cirurgia, com o paciente acordado e consciente, e solicitar que responda a perguntas, 
que nomeie figuras, que dŒ listas de palavras, seqüŒncias automatizadas (nœmeros, dias da semana, meses 
do ano), etc. 
4 O objetivo dos mapas frenológicos era o de correla cionar Æreas anatômicas a faculdades mentais 
específicas. 



  

no real attempts have been made to revise these tenets of classical neurology  (LURIA, 
1977, p. 67) 

DamÆsio (1997), no artigo5 em que sintetiza o avanço obtido nas pesquisas na 
dØcada do cØrebro, ressalta que as descobertas nªo podem ainda explicar a maior parte 
das variaçıes individuais entre sujeitos e as variaçıes observadas na produçªo de um 
mesmo sujeito, nem sua relaçªo com os fatores sociais, histórico s e culturais que sªo 
constitutivos da linguagem e da cogniçªo humana.  

Esse fato pode ser explicado, dentre outros fatores, pelo descompasso existente 
entre uma abordagem cultural, histórica, social - i mprescindível para tratar de 
fenômenos como a linguagem humana - com a adoçªo de  metodologias científicas de 
cunho quantitativo e estatístico que descartam justamente o que Ø individual, subjetivo 
e singular. Os limites dos instrumentos e da metodologia utilizados pela pesquisa 
neuropsicológica devem ser analisados criteriosamen te e a Lingüística Ø, sem dœvida, 
um dos postos de observaçªo para fundamentar a crít ica sobre o que as neurociŒncias 
dizem a respeito da linguagem.6  

Optamos por iniciar a discussªo distinguindo a Neur olingüística tradicional da 
Neurolingüística Discursiva (ND), jÆ que esta orienta nosso olhar para as questıes que 
serªo tratadas neste texto. Em seguida, traremos re flexıes de alguns lingüistas que se 
debruçam sobre o tema do lØxico, bem como reflexıes  presentes nos trabalhos de 
Vygotsky e de Luria acerca das noçıes de palavra, d o desenvolvimento dos conceitos e 
da organizaçªo semântica do lØxico. Esse conjunto d e referŒncias deverÆ preparar o 
terreno para a apresentaçªo das pesquisas em neuroc iŒncias e servir como base para 
uma anÆlise crítica.  

Consideraçıes sobre a Neurolingüística Discursiva 

 O papel da Neurolingüística como ciŒncia, afirma Caplan (1993), seria o de 
estabelecer a correlaçªo entre uma lesªo cerebral e  um sintoma, valendo-se inclusive de 
modernas tØcnicas (RMf e TEP)7 que permitem a observaçªo de processos metabólicos  
e de funçıes fisiológicas durante tarefas que envol vem o uso da linguagem. JÆ a 
Afasiologia Lingüística, tambØm derivada de estudos e conceitos clínicos, se 
preocuparia com o que o autor chama de �psicologia do distœrbio lingüístico�, buscando 
descrever quais aspectos do sistema lingüístico e d e seu processamento estªo afetados 
pela lesªo cerebral e tambØm explicar o padrªo do distœrbio em termos de princípios de 
estrutura e processamento lingüístico. 

  Mansur e Rodrigues (1993) tambØm definem a Neurolingüística como a Ærea da 
Neuropsicologia que se ocupa das relaçıes entre o c Ørebro - íntegro ou lesado - e a 
linguagem - normal ou desviante - abordando questıe s como �onde� estÆ a lesªo, 

                                                 
5 O título do artigo de Damasio (1997) Ø �What a difference a decade makes�, publicado na revista 
Current Opinion in Neurology. Ver referŒncias completas nas ReferŒncias BibliogrÆficas.   
6 Isso nos parece óbvio, principalmente quando se tr ata mais especificamente da Neurolingüística, mas o  
fato Ø que se analisarmos a bibliografia de artigos científicos nos periódicos especializados, raramen te 
encontraremos referŒncias que sejam do domínio da Lingüística.  
7 RMf Ø a sigla para a tØcnica de Ressonância MagnØtica Funcional e TEP refere-se à Tomografia por 
Emissªo de Pósitrons.  



  

�como� as estruturas neurais processam e sªo proces sadas por essa linguagem e, ainda, 
�como� e �porquŒ� reabilitar o paciente com distœrbios de comunicaçªo. A citaçªo que 
se segue representa como a maioria dos trabalhos na Neurolingüística tradicional define 
seu objeto de estudo: 

 A Neurolingüística, como ramo da Neuropsicologia, tem por objetivo construir uma 
teoria de como a linguagem Ø processada no cØrebro normal; o neurolingüista estuda a 
afasia na tentativa de relacionar a lesªo a estrutu ras cerebrais específicas, com o 
distœrbio de aspectos específicos do desempenho ou do conhecimento da linguagem. 
Quanto mais delimitado for o dØficit, maior a esperança de se apontar para um 
determinado processo envolvido no distœrbio de uma certa capacidade, e talvez, 
portanto, seu substrato neurológico . (MENN e OBLER, 1990, p.4) 

Os estudos realizados e os orientados por Coudry, desde 1983, criticam na 
literatura neurolingüística e neuropsicológica trad icional justamente o fato de que 
muitos autores correlacionam lesªo e sintomas sem q ualquer anÆlise lingüística dos 
fatos e desconsiderando-se o sujeito e suas açıes s obre a língua(gem). Para diferenciar a 
orientaçªo discursiva dos estudos que realizamos, n uma abordagem sócio-histórica-
cultural, citamos uma passagem de Morato (1999/2001) 8: 

a Neurolingüística praticada no Brasil, e mais espe cificamente na Unicamp, traça um 
caminho que, reconhecidamente afiliada à tradiçªo e uropØia, procura ter na Lingüística 
o seu posto privilegiado de observaçªo. A teorizaçª o produzida pela pesquisa 
neurolingüística volta à Lingüística de forma extre mamente produtiva em relaçªo aos 
interesses desta œltima, pois �a anÆlise dos dados obtidos no contexto patológico, bem 
como o estudo sistemÆtico da relaçªo entre linguagem, cØrebro e cogniçªo permitem 
diferentes e prolíferos movimentos teóricos: ajuda a refutar, comprovar, discutir e 
construir teorias no âmbito da Lingüística e das ci Œncias cognitivas; colabora para o 
entendimento dos processos normais de aquisiçªo e d esenvolvimento da linguagem e da 
cogniçªo; promove a construçªo de teorias �pontes� no interior da própria Lingüística; 
atua na arbitragem interdisciplinar entre a Lingüís tica e outras disciplinas do 
conhecimento voltadas para a pesquisa cognitiva; contribui para o melhor 
desenvolvimento das atividades clínico-terapŒuticas, desempenhando um importante 
papel social, o que faz ao destinar explicitamente parte de sua vocaçªo científica à 
diminuiçªo de tensıes e sofrimentos provocados pela s patologias cerebrais. (...) Com 
efeito, parece-nos muito reducionista a concepçªo d e Neurolingüística como a 
�ciŒncia que correlaciona as zonas anatômicas do cØrebro com comportamentos 
lingüísticos dos falantes�. (MORATO, 1999, apud NOVAES-PINTO, 1999, p. 31, 
grifos nossos).  

Tendo explicitado alguns dos pressupostos teóricos e metodológicos da 
Neurolingüística Discursiva (ND), passamos a aprese ntar questıes relativas ao conceito 
de lØxico nas teorias lingüísticas, com destaque para os est udos que tŒm sido 
apresentados como lexicologia discursiva.  

                                                 
8 A citaçªo de Morato (1999) que se encontra em Nova es-Pinto (1999) foi alterada pela autora na versªo 
publicada em 2001 (ver ReferŒncias BibliogrÆficas). Optamos por manter a versªo anterior do texto 
porque as questıes relevantes para o tema deste art igo encontram-se sintetizadas e atendem nossos 
objetivos.  



  

O conceito de lØxico: ponto de partida para uma anÆlise crítica da literatura 
tradicional e para a compreensªo de seu funcionamen to  

Os estudos que se dedicam ao tema do acesso lexical ou de seu processamento, 
na literatura neurolingüística e neuropsicológica, raramente explicitam qual Ø a 
concepçªo que se tem do que seja lØxico. EstÆ implícito, na maioria das vezes, que seja 
sinônimo de palavra ou de conjunto de palavras de uma língua, como se a própria 
noçªo de palavra nªo fosse tambØm complexa, como apontam os lingüist as.   

Uma concepçªo de lØxico como �lista de palavras� ou  como �dicionÆrio 
mental�, - que parece estar presente na maioria dos  estudos neuropsicológicos � 
explicaria o fato de considerarem as dificuldades de nomeaçªo como distœrbios de 
� memória  semântica �. Isso nos ajuda a compreender tambØm a Œnfase nas tarefas de 
nomear figuras e de recordar listas de palavras nas baterias de testes.   

 Segundo Galves & Fernandes (2006), a noçªo de �pal avra� estÆ no centro dos 
estudos da linguagem desde a antiguidade e �escapa a qualquer definiçªo formal 
unitÆria�. Auroux (1992, apud Nunes, 2006), afirma que as �listas de palavras sªo  o 
mais antigo saber lingüístico de que se tem notícia �. Teriam aparecido no terceiro 
milŒnio a.C. e tiveram, provavelmente, uma funçªo mnemônica. Os estudos sobre as 
palavras se realizaram durante �sØculos de controvØrsias filosóficas e de atividades 
prÆticas�.  

Basílio (1995), uma das mais importantes referŒncias na atualidade sobre o 
estudo do lØxico em PortuguŒs, afirma que �nos seus diferentes eixos, o conceito de 
palavra sempre constituiu um problema para gramÆticos e lingüistas�. Entretanto, trata-
se de �uma unidade lingüística bÆsica, facilmente reconhecida por falantes em sua 
língua nativa�. FÆcil de reconhecer, mas bastante difícil de definir, principalmente se 
tomarmos como base de definiçªo a língua falada. Na  língua escrita, a dificuldade 
talvez seja menor, jÆ que poderia ser definida como �qualquer seqüŒncia que ocorra 
entre espaços e/ou sinais de pontuaçªo� (BASILIO, 1 995, p. 11-12). Sobre a 
complexidade da noçªo de lØxico, Basilio afirma ainda que, mais que um depósito de 
signos ou uma lista de entradas lexicais, o lØxico Ø tambØm constituído por um 
conjunto de regras que definem a classe das palavras possíveis na língua, isto Ø, 
incorpora as regras para sua formaçªo que sªo, ao m esmo tempo, sintÆticas e 
semânticas. 

A autora nos lembra que fazemos das palavras um uso quase sempre automÆtico, 
�sem parar muito para pensar nelas� e as define em relaçªo ao seu uso concreto: �as 
palavras sªo elementos de que dispomos permanenteme nte para formar enunciados� - 
(BASILIO, 1995, p. 5) o que nos faz pensar numa autonomia apenas relativa do lØxico. 
Nesta mesma direçªo, Abaurre (2006, p. 56) define � palavra� como a unidade 
lingüística de som e significado que entra na compo siçªo dos enunciados da língua. 
Tais definiçıes sªo congruentes tambØm com o que af irma Bakhtin (1929/1997), para 
quem a palavra Ø um recurso abstrato da língua (assim como a oraçªo). O autor afirma, 
a esse respeito:  

A língua materna � a composiçªo de seu lØxico e sua  estrutura gramatical - nªo a 
aprendemos nos dicionÆrios e nas gramÆticas, nós a adquirimos mediante enunciados 
concretos que ouvimos e reproduzimos durante a comunicaçªo verbal viva que se 
efetua com os indivíduos que nos rodeiam. (...) Aprender a falar Ø aprender a estruturar 



  

enunciados (porque falamos por enunciados e nªo por  oraçıes isoladas e, menos ainda, 
Ø óbvio, por palavras isoladas). (BAKHTIN, 1929/1997, p. 301). 

Segundo Nunes (2006), a lexicologia identifica e descreve as unidades lexicais e 
tende para um saber especulativo sobre a linguagem. O autor tambØm concorda com o 
que jÆ foi dito anteriormente sobre o fato de que parece simples, mas a própria 
identificaçªo das unidades lexicais Ø um problema. A noçªo de palavra Ø rejeitada pelo 
estruturalismo, segundo ele, �por ser considerada p ouco operativa�. Afirma que à 
lexicologia e à lexicografia foi dado um lugar marg inal nos estudos lingüísticos durante 
muito tempo, jÆ que as unidades mínimas de significaçªo � os morfemas � formam 
palavras, mas nªo correspondem sempre a palavras (c omo des, em desfazer). Diz que 
�apesar de essa noçªo (palavra) ter sido deixada de  lado no estruturalismo, frente à 
noçªo de morfema, ela frequentemente retorna, seja na forma de exemplos, como no 
próprio Saussure, seja em qualquer reflexªo que bus que compreender a significaçªo�. 
Ao contrÆrio da idØia de se pensar a palavra como a unidade que tem um sentido 
completo, que se refere a um objeto do mundo ou a um objeto de discurso de forma 
inequívoca, para Nunes �a palavra torna-se uma marc a da incompletude da linguagem e 
de algo que sempre escapa à compreensªo das ciŒncias da linguagem�.  

O autor aponta para uma espØcie de renascimento no interesse pela lexicologia, 
atualmente, �diante do aparecimento de novas Æreas, como a AD (AnÆlise do Discurso), 
a lingüística textual, a pragmÆtica, a sociolingüís tica, a psicolingüística, a semiótica, a 
aquisiçªo da linguagem, a neurolingüística, dentre outras� (1996, p. 150). Acredita que 
enquanto a lingüística pura questionava e recusava a lexicologia, �sociólogos, 
etnólogos, psicólogos, psicanalistas, patologistas tinham interesse crescente pelo 
lØxico�9 e, juntamente com a semântica, a Ærea se mostrava indispensÆvel à maior parte 
das aplicaçıes da lingüística, desde a filologia e a traduçªo atØ a confecçªo de 
dicionÆrios e se constitui como um �ponto de encontro nas ciŒncias humanas�. Lembra 
tambØm que, desde o curso de Saussure, o lØxico �nªo aparece separado da morfologia e 
da sintaxe�. Em outras palavras, a divisªo da lingu agem em níveis lingüísticos de fato Ø 
uma ilusªo, havendo relaçıes entre eles; Ø impossív el delimitar fronteiras rígidas, 
embora muitos trabalhos busquem isolar o lØxico dos demais níveis como ocorre, por 
exemplo, na teoria dos traços semânticos, que vŒ a língua como um �objeto natural�, 
sendo as unidades lexicais isoladas do contexto10. No sentido contrÆrio, Nunes cita os 
estudos de Dubois (1993), que abordam o lØxico considerando o estatuto da enunciaçªo, 
como jÆ vimos tambØm nas colocaçıes de Basilio, Abaurre e Bakhtin.  

Nunes concebe a lexicologia como um meio de anÆlise de enunciados em um 
corpus, perspectiva bastante interessante para nossa reflexªo, pois alia a lexicologia à 
teoria do discurso e à semântica discursiva, levand o em conta o funcionamento lexical e 
os processos históricos de significaçªo. A AnÆlise do Discurso, quanto à lexicologia, 
procura remeter o lØxico ao sujeito e à história. N as palavras do autor:  

                                                 
9 De fato, basta percorrer periódicos científicos em  neuropsicologia e neurolingüística para verificar que 
grande parte dos trabalhos sobre processamento lingüístico ocupa-se de questıes relativas à organizaçª o e 
ao acesso lexical.  
10 Como ocorre nos testes neurolingüísticos tradicion ais e na maioria dos estudos que abordam o 
processamento lexical nas neurociŒncias contemporâneas.  



  

Na AD, a relaçªo língua x discurso Ø de sobreposiçª o ou de articulaçªo: a língua Ø a 
base do funcionamento do discurso. A língua apresenta uma autonomia relativa, isto Ø, 
de fato hÆ uma ligaçªo material entre língua e discurso. A perspectiva discursiva, entªo, 
traz elementos para uma compreensªo do lØxico enquanto objeto lingüístico afetado 
pelo discurso, ou seja, pelos processos históricos de significaçªo. (...) O fato lexical Ø 
um fato social e, assim sendo, estÆ sujeito às forças sociais, que permeiam as relaçıes 
entre os sujeitos.  (NUNES, 2006, p. 152) 

 A concepçªo de �lØxico�, assim como a de �categori a�, na maioria dos trabalhos 
em neuropsicologia, Ø bastante estÆtica, ao contrÆrio daquela postulada pela lexicologia 
discursiva, sobre a qual Nunes (2006) afirma que: 

Os mecanismos lexicais sªo estudados como um saber em movimento, que se objetiva 
descrever. É assim que fatos como a sinonímia, a hi peronímia, as distinçıes entre 
próprio-figurado, abstrato-concreto, etc somente sª o considerados na articulaçªo com o 
histórico e o discursivo, ou seja, diante do fato d e que tais relaçıes sªo passíveis de 
falhas, de deslocamentos, de contradiçıes�. (Nunes,  2006, p. 153) (...) Em uma 
perspectiva discursiva, a abordagem do campo lexical pressupıe a existŒncia da 
polissemia, das contradiçıes, das ambigüidades, dos  efeitos de sustentaçªo e de 
silenciamento, enfim, de tudo aquilo que caracteriza o campo lexical como uma sØrie 
de fatos sociais. (NUNES, 2006, p. 156) 

O autor afirma que �lØxico, sintaxe e enunciaçªo es tªo intrinsecamente ligados� 
no discurso, de maneira que a descriçªo lingüística  considera a relaçªo constitutiva 
entre língua, sujeito e história: �levando-se em co nta a dimensªo discursiva, o estudo do 
lØxico estÆ aliado a anÆlise do complexo das formaçıes discursivas em uma conjuntura, 
bem como a compreensªo dos espaços de memória e dos  campos lexicais a ele 
associados�. (NUNES, 2006, p. 157). 

 A lexicologia discursiva, portanto, parece oferecer possibilidades interessantes 
de anÆlise com relaçªo ao tema da organizaçªo e do acesso lexical, nªo só nos sujeitos 
normais, mas tambØm ajudando a analisar os enunciados dos sujeitos afÆsicos, 
sobretudo nos fenômenos conhecidos como dificuldades de encontrar palavras (WFD � 
word finding difficulties) e produçªo de parafasias lexicais e semânticas .   

Veremos, a seguir, que Luria (1977, 1986), neurologista e psicólogo, apresenta 
uma concepçªo acerca do funcionamento do lØxico e da organizaçªo dos campos 
semânticos bastante compatível com as que foram abo rdadas acima e, certamente, mais 
avançada do que aquela que se revela atualmente nos  estudos neuropsicológicos. 
TambØm Vygotsky postula a aquisiçªo do lØxico e dos conceitos de forma dinâmica e 
nªo como um processo mecânico e passivo. 

As contribuiçıes de Vygotsky e de Luria para os est udos sobre o 
funcionamento da linguagem 

 Vygotsky (1984), em um dos seus mais importantes trabalhos - A formaçªo 
social da mente - discutiu questıes relativas à aquisiçªo e ao desen volvimento do lØxico 
e dos conceitos pela criança. Faremos aqui, evident emente, um recorte de seus 
postulados, destacando apenas um deles, mais relacionado aos objetivos deste texto, 
sobre o qual Luria se apoiou para desenvolver questıes relativas à organizaçªo dos 
campos semânticos.  



  

 Para Vygotsky, o uso funcional do signo Ø precedido por um período de domínio 
da sua estrutura externa, mas nªo se trata de uma r elaçªo estÆtica e mecânica. Só a 
presença de condiçıes externas favorÆveis a uma lig açªo mecânica entre a palavra e o 
objeto nªo Ø suficiente para a criaçªo de um concei to. Ao contrÆrio, afirma o autor: 
�Um conceito nªo Ø uma formaçªo isolada, fossilizad a e imutÆvel, mas sim uma parte 
ativa do processo intelectual, constantemente a serviço da comunicaçªo, do 
entendimento e da soluçªo de problemas� (1989, p. 4 6). A palavra, afirma o autor, no 
início Ø um meio para se adquirir um conceito e, posteriormente, torna-se seu símbolo. 
Quando uma palavra nova Ø aprendida pela criança, o seu desenvolvimento mal 
começou: ela Ø primeiramente uma generalizaçªo do t ipo mais primitivo; à medida que 
o intelecto se desenvolve, Ø substituída por generalizaçıes de um tipo cada vez mais 
elevado. Vygotsky afirma que o desenvolvimento dos conceitos, ou dos significados das 
palavras, pressupıe tambØm o desenvolvimento de muitas funçıes intelectuais: atençªo 
deliberada, memória lógica, abstraçªo, capacidade p ara comparar e diferenciar.  

 Outra questªo relevante tratada pelo autor, sobre a  qual Luria vai se apoiar para 
tratar dos conceitos e das redes semânticas, Ø que �ao nomear um objeto por meio de um 
conceito pictórico, o homem relaciona-o a um grupo,  que contØm um certo nœmero de 
outros objetos� ( VYGOSTKY, 1984, p. 65).  

 Luria (1986, p. 27) define a linguagem como �um com plexo sistema de códigos, 
formado no curso da história social�, reafirmando s eu papel como �fundamental para o 
desenvolvimento psíquico, que diferencia os homens dos animais� e que �permite 
transmitir a experiŒncia acumulada pelas geraçıes�.  DÆ um destaque muito grande à 
palavra, como sendo �o elemento fundamental da ling uagem�, uma vez que �designa as 
coisas e individualiza suas características. Designa açıes, relaçıes, reœne objetos em 
determinados sistemas. Dito de outra forma, a palavra codifica nossa experiŒncia�.  
Trata de sua origem e funçªo simprÆxica, ligada à atividade prÆtica - como, por 
exemplo, o fato de ser usada simultaneamente com o gesto de apontar um objeto - e de 
sua estrutura e funçªo sinsemântica 11 - para falar de objetos e açıes, relaçıes, na 
ausŒncia dos objetos, para criar imagens mentais, representar e duplicar o mundo sem 
ser por meio da própria experiŒncia.  De fato, afirma que: �da palavra nasce nªo só a 
duplicaçªo do mundo, mas tambØm a açªo voluntÆria, que o homem nªo seria capaz de 
cumprir se carecesse de linguagem�. 

 A discussªo de Luria que mais nos interessa para o  tema deste artigo Ø a que diz 
respeito à organizaçªo das palavras em campos semân ticos. Vejamos como ele 
apresenta esta questªo, que nos parece compatível c om as abordagens discursivas, 
acima tratadas:  

Seria incorreto pensar que a palavra Ø apenas um rótulo que designa um objeto, uma 
açªo, ou uma qualidade isolada. Na realidade, a est rutura semântica da palavra Ø muito 
mais complicada e a investigaçªo da verdadeira estr utura de significaçªo da palavra 
requer, como se tem assinalado repetidamente em lingüística, um enfoque muito mais 
amplo. (Luria, 1986, p. 28) 

                                                 
11 Luria define a linguagem como um sistema de signos que estªo enlaçados uns aos outros por seus 
significados e que podem ser compreendidos, inclusive, quando nªo se conhece a situaçªo. (Luria, 1986,  
p. 28). 



  

 Tais afirmaçıes de Luria sªo compatíveis com uma n oçªo de cØrebro dinâmico e 
constituído nas interaçıes com o outro e com a cult ura. Segundo o autor, �qualquer 
palavra Ø sempre multissignificativa e polissŒmica�. (...) �A plurissignificaçªo das 
palavras Ø mais freqüente do que parece e a polissemia Ø antes uma regra da linguagem 
do que uma exceçªo. (...)�.  

 A respeito de sua funçªo referencial, tªo prezada pelos estudos sobre 
processamento lexical e nas avaliaçıes neuropsicoló gicas das afasias e das demŒncias, 
ele diz: �A referŒncia objetal Ø de fato a escolha do significado necessÆrio entre uma 
sØrie de possibilidades. Tal funçªo Ø determinada pela situaçªo, pelo contexto, nos quais 
a palavra estÆ e, às vezes, pelo tom em que se pronuncia� (LURIA, 1986, p. 35).   

 A seguir, destacamos um trecho onde a reflexªo est Æ colocada de forma bastante 
interessante para os propósitos desta pesquisa: 

Conforme assinalado por uma sØrie de autores (Reese, 1962, Noble, 1952 e outros), a 
palavra nªo somente gera a indicaçªo de um objeto d eterminado, mas tambØm, 
inevitavelmente, provoca a apariçªo de uma sØrie de enlaces complementares, que 
incluem em sua composiçªo elementos de palavras par ecidas à primeira pela 
situaçªo imediata, pela experiŒncia anterior, etc. Sendo assim, a palavra jardim pode 
evocar involuntariamente as palavras Ærvores, flores, banco, encontro, etc. e a palavra 
horta, as palavras batata, cebola, pÆ, etc. Deste modo, a palavra converte-se em elo 
ou nó central de toda uma rede de imagens por ela e vocadas e de palavras 
�conotativamente� ligadas a ela. Aquele que fala ou  que escuta contØm, inibe, toda 
esta rede de palavras e imagens evocadas pela palavra, para poder escolher o 
significado imediato ou denotativo necessÆrio no caso ou situaçıes dadas .(LURIA, 
1986, p.35, grifos nossos). 

Mais adiante, Luria ainda afirma que 

o campo semântico manifesta-se com toda evidŒncia nos fenômenos amplamente 
conhecidos na literatura psicológica de dificuldade s de recordar palavras, estados nos 
quais a palavra procurada encontra-se como se estivesse na ponta da língua (o 
conhecido tip of the tongue phenomen, descrito por Brown e McNeill, 1966) ou quando 
a palavra procurada Ø substituída por outra, tomada do campo semântico comum. 
(LURIA, 1986, p.37) 

O autor enfatiza a importância dos mØtodos associativos para o estudo da 
organizaçªo das redes semânticas e esclarece que me dir a velocidade de reaçªo tambØm 
pode dar indícios de sua organizaçªo, uma vez que p alavras mais complexas levam mais 
tempo para que se acesse uma palavra associada12. Uma das variantes do mØtodo 
associativo - as associaçıes livres - indica que as  redes semânticas podem estar 

                                                 
12 Segundo Luria (1986), os mØtodos associativos � como os experimentos com priming � ou mØtodos de 
associaçªo livre � como o utilizado por Freud e sob re o qual se fundamenta o trabalho da psicanÆlise, 
somente permitem uma interpretaçªo indireta dos resultados. Pensa que o problema da utilizaçªo de 
mØtodos objetivos para a anÆlise dos campos semânticos ainda Ø atual. Na Øpoca em que estudou os 
campos semânticos, Luria defendia a utilizaçªo de a lgumas tØcnicas que, atualmente, podemos julgar 
como nªo-convencionais como, por exemplo, a utiliza çªo de choques elØtricos nos experimentos com 
seres humanos. Esses experimentos sªo detalhados no s seus estudos e aqui os citamos apenas para 
ilustrarmos que a questªo metodológica pode ser tam bØm controversa.  



  

determinadas por processos cognoscitivos � de carÆter situacional ou conceitual � ou 
por processos afetivos, às vezes por tendŒncias encobertas ou por vivŒncias. Nas 
palavras de Luria: �por trÆs de cada palavra, estÆ, obrigatoriamente, um sistema de 
enlaces sonoros, situacionais e conceituais. A palavra Ø uma rede potencial de enlaces 
multidimensionais�.  

Luria afirma que nos sujeitos �normais� � sem patol ogias - os enlaces sonoros 
estªo quase sempre inibidos, em benefício dos enlac es semânticos, mais essenciais: 
�como conseqüŒncia da riqueza de enlaces situacionais e conceituais, em todos os casos 
dÆ-se a escolha do significado necessÆrio dentre os muitos possíveis, uma vez que os 
diferentes significados surgem com diferente probabilidade no momento em que o 
sujeito escuta a palavra� (Luria, 1986, p. 82). Nas  patologias, as forças inibitórias 
igualam-se às forças de estímulo ou sªo ainda mais fracas. Isso explicaria a dificuldade 
para o sujeito selecionar, dentre as palavras possíveis, a adequada. Em suas palavras:  

Se cada palavra evoca um campo semântico, estÆ unida a uma rede de associaçıes que 
aparece involuntariamente, Ø fÆcil verificar que a recordaçªo de palavras ou a 
denominaçªo de objetos de nenhuma forma Ø a simples atualizaçªo de uma 
palavra. Tanto a recordaçªo de uma palavra como a d enominaçªo de um objeto 
sªo um processo de escolha da palavra necessÆria dentre todo um complexo de 
enlaces emergentes e ambos os atos sªo, por sua est rutura psíquica, muito mais 
complexos do que se costumava acreditar (Luria, 1986, p. 88, grifos nossos). 

HÆ fatores que determinam a escolha da palavra, como a freqüŒncia na língua e a 
experiŒncia anterior do sujeito, afirma o autor. AtØ mesmo sujeitos normais, diante de 
palavras de baixa freqüŒncia, mal fixadas, tŒm a necessidade de recorrer ao contexto 
para evocÆ-las. Para Luria, este fato nªo pode ser explicado como uma questªo de 
memória: �trata-se menos de insuficiŒncias da memór ia do que de resultados do excesso 
de palavras e conceitos que emergem involuntariamente e que dificultam 
substancialmente o ato da escolha�. (LURIA, 1986, p . 89) 

Cabe-nos perguntar, portanto, acerca dos trabalhos sobre o tema do acesso 
lexical em neuropsicologia, se faz sentido falar em distœrbios da �memória semântica�. 
Segundo Luria, o fenômeno Ø específico da dificuldade de se operar com elementos 
lingüísticos:  

A recordaçªo da palavra necessÆria perde sua seletividade. No lugar da emergŒncia 
seletiva exata da palavra necessÆria conforme um traço semântico determinado, surgem 
com igual probabilidade todas as palavras parecidas à procurada por traços sonoros, 
situacionais ou conceituais. (...) Consequentemente, podemos dizer que a palavra nªo Ø 
uma simples designaçªo de objeto, açªo ou qualidade . Por trÆs da palavra nªo hÆ um 
significado permanente: hÆ sempre um sistema multidimensional de enlaces. (LURIA, 
1986, p. 90) 

A seguir, apresentaremos consideraçıes sobre dois t rabalhos publicados 
recentemente sobre o tema da organizaçªo e do acess o lexical, apoiados nos resultados 
de pesquisas com neuroimagem, que exemplificam uma forte tendŒncia atual nos 
estudos em neurociŒncias.   

 



  

Pesquisas sobre o processamento lexical nas neurociências contemporâneas 

 Apesar de ninguém mais levar a sério a idéia de centros independentes das 
funções mentais superiores, como afirma Luria (1977, p. 67), cada vez mais ganham 
força nas neurociências as pesquisas que buscam mapear no cérebro as funções 
cognitivas complexas, dentre as quais a linguagem, em zonas “discretas”, ou seja, em 
grupos de células (substratos neurais) responsáveis pelo processamento de algumas 
dessas funções. Os trabalhos mais radicais visam localizar o próprio “material 
lingüístico” em regiões delimitadas do cérebro – por exemplo, os arquivos lexicais.    

  O trabalho de Tranel et al (2003), intitulado Neural correlates of naming 
animals from their characteristic sounds, servirá para iniciar a discussão acerca dos 
pressupostos teóricos e metodológicos deste tipo de investigação. Os autores afirmam 
que, apesar de já haver sido investigada a correlação neural para tarefas de nomeação, 
nas duas últimas décadas praticamente todos os estudos focaram a realização das tarefas 
com apoio visual, com testes de nomeação de figuras. Nesse trabalho, propõem realizar 
os testes de nomeação de animais com apoio sonoro, a partir de seus sons 
característicos. Partem, evidentemente, do conhecimento já disponível a respeito das 
funções das áreas primárias que processam os estímulos visuais e auditivos e das áreas 
corticais que associam esses estímulos a uma memória semântica, que definem como 
sendo “a lembrança dos nomes”. Dentre os resultados dessa pesquisa, destaca-se a 
afirmação de que a capacidade de nomear animais independe do estímulo externo, ou 
seja, tantos estímulos visuais como auditivos ativam uma área que chamam de “macro-
região” na área inferior do lobo temporal posterior, hipótese que já havia sido aventada 
por trabalhos anteriores. Confirmam ainda, com relação às regiões ativadas no opérculo 
frontal (na seção inferior da área de Broca), que a atividade nessa área está relacionada à 
vocalização dos nomes13 – tanto para nomeação de animais, como de pessoas ou de 
qualquer outra entidade.  A seguir, uma figura que ilustra as conclusões a respeito dos 
substratos neurais que processam diferentes campos lexicais:  

 
Figura 1. Exemplo de conclusões sobre as áreas  responsáveis pelo processamento lexical  
 a partir de estudos com PET. 

                                                 
13 Mesmo que os sujeitos não possam falar durante os experimentos, a região motora é ativada como se 
estivesse pronta para enviar os comandos para a produção da fala. 


